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Meditação sobre a unidade da -Igreja 
Aconteceu, por coincidência, que no passado dia 28 de 

Junho, pude assistir à investidora pública dos novos cardeais, 
no Vaticano. Tudo muito solene, com o senão de a participação 
das pessoas ser muito difícil, dado o obstáculo da lingua. Um 
obstáculo que não deixaria de existir, mesmo que o Santo 
Padre, ou o último Concilio, tivessem liberalizado este proble­
ma até ao ponto de a própria Cúria Romana, em vez do Latim, 
vir a usar qualquer outra língua, como seu veiculo <<UilÍversal» 
de comunicação. Ninguém sabe ainda a sorte que o Latim 
poderá vir um dia a ter. Por enquanto não deixa de resultar 
positivo que os próprios fiéis, VINDOS de tantas partes e tan­
tas línguas para participar na cerimónia de investidura dos seus 
cardeais, tenham ouvido, em Latim, nessa língua que não co­
nhecem mas que também não é completamente estranha a uma 
boa parte deles, não só as orações como também as próprias 
leituras sacras feitas para a ocasião. Seriam umas dezenas de 
nacionalidades, que multiplicadas por duas ou três línguas em 
cada país, poderiam dar muito bem uma centena de idiomas, 
ou mais, os que estavam representados naquela grande, mas 
por esta razão, muito pequena sala de audiências. Imagine-se 
o sacrifício da não-compreensão do idioma oficial, e do Italiano, 
que teve ainda uma boa parte na celebração! 

Ao ver aquela diversidade de raças, de cores, de tempera­
mentos, de origens religiosas, de distâncias geográficas, não 
deixava de assomar-nos aos lábios uma exclamação admirativa 
pela força que, apesar de tudo, une tanta gentb pelo mondo 
além. Como não deixou de se me confirmar a ideia de que, 
embora o Latim esteja condenado como meio de comunicação 
para ~ fiéis, será bom que o não esteja também para os sacer­
dotes, que poderiam ajudar a manter nos fiéis algum sinal de 
unidade, através de pequenos cânticos nessa velha língua da 
Igreja, cada vez mais úteis em situações de internacionalidade, 
como as que se vivem em Roma, nos santuários, e em geral nas 
assembleias internacionais. 

Vinha-me todo isto ao pe11samento, porque uma grande 
sombra se projectava sobre toda aquela assembleia, aparente­
mente por causa do Latim e de outros elementos da tradição 
próxima ou recente, que um nosso irmão na fé, o Arcebispo 
Lefebvre, profes3a preferir à comunhão, na obediência àquele 
por cujas mãos lhe passou • próprio poder episcopal, o Suces­
sor de Pedro. 

À tarde os novos cardeais davam uma espécie de recepção 
nos salões c1e Rafael, todos cobertos das célebres pinturas do 
genial pintor, para quem quisesse exprimir a sua alegria de 
modo mais pessoal. A arte sacra fora também no tempo dos 
Papas da Renascença, uma forma universal de comun~ção. 
E talvez por isso a Igreja de Roma, sempre solícita em guardar 
o seu papel de chefia diante das outras igrejas espelhadas pelo 
mundo (que então ainda era pequeno) decidiu abrir-se com ma­
gaificência aos artistas e a quantos, do mundo religioso como 
do politico, (então como hoje) não deixam de entender que as 
grandes dignidades precisam de grandes aparências. Foi nesses 
tempos que surgiu o projecto da construção da Basílica de 
S. Pedro. Foi também nesses tempos que o mundo católico 
se fendeu em dois, com os «Romanos» ao Sol e os protestantes 
ao Norte. Não bá ninguém que não goste boje de visitar S. Pe­
dro, e todos choraríamos se amanhã uma qualquer fatalidade 
cósmica ou humana nos atirasse por terra aquelas belezas qae 
tanto amamos. Mas o facto é que a Igreja de S. Pedro é como 
um símbolo da dissidência! Um símbolo senão mesmo um 
a2Uilbão. 

Pergunta-se então a gente: que rosto e que coração deveria 
ter a Igreja para que desaparecessem definitivamente as fissu­
ras no seu tecido vital? Teria sido possivel, no mundo concreto 
dos anos mil, evitar o cisma do Oriente? Teria sido possível, 
no mundo concreto dos anos mil e quinhentos, evitar a dissidência 

· protestante? 
Ao ler os termos em que o Papa João Paulo II hoje pro­

corou tratar seu irmão Lefebvre, feito cismático por razões 
muito menos razoáveis e fortes (talvez) do que as dos antece­
dentes cataclismos da Igreja, chego à conclusão de que talvez 
não fosse possível. Acontece assim com a Igreja uma coisa 
semelhante aos acidentes na estrada, contra os quais protesta­
mos todos os dias: eles são muitos, não há dúvida; mas ao ver 
como é imensa a multidão dos que passeiam sem se esmagarem, 
pelas estradas, pelas cidades, pelas vias férreas e pelos ares, a 
gente fica louca de maravilha por não haver muitíssimos mais 
acidentes... E depois, só Deus conhece onde i-;to tudo poderá 
Vir a dar. P.• LUCIANO GUERRA 

MilHARES DE :cRIA:NÇAS 
REIARA'M EM FAIIMA 

«Feliz Aquela que acreditom> foi o tema da Pere­
grinação Nacional das Crianças ao Santuário de Fá­
tima, durante a qual se deu particular atenção à 
reflexão sobre o Sagrado Coração de Jesus - pois 
nesse dia se celebrava a sua festividade litúrgica 
- e o Imaculado Coração de Maria. 

D . Clemente José Isnard, bispo de Nova Friburgo 
(Brasil), presidiu à Eucaristia de encerramento da pe­
regrinação, durante a qual cerca de doze mil •rianças 
se concentraram nas escadarias do Santuário, acom­
panhadas dos seus catequistas, vindas de quase to­
das as dioceses do País. 

Para celebração desta Missa foi montado um estra­
do, ao cimo do recinto, onde se colocou o altar. 
Assim, o presidente da celebração e os concelebran­
tes ficavam voltados para as crianças, enquanto uma 
multidão, avaliada em mais de quarenta mil pere­
grinos, preenchia grande espaço do recinto do San­
tuário. 

Continua na página 2 

UniDcação das formulas litúrgicas debatidas em Fátima 
A principal finalidade dum 

encontro que se realizou em 
Fátima, de 6 a 9 de Junho, 
foi encontrar úma tradução co­
mum das fórmulas litúrgicas 
usadas nas celebrações da Missa 
e dos sacramentos, para os 
países de expressão oficial por­
tuguesa. Nesse encontro par­
ticiparam os responsáveis das 
comissões episcopais de Litur · 
gia de Portugal, Brasil, Angola, 
Moçambique, Cabo Verde e 
S. Tomé e Príncipe. 

Segundo as declarações de 
Mons. Aníbal Ramos, respon­
sável do Secretariado Nacional 
da Pastoral Litúrgica, «este 
encontro situou-se na sequência 
dum outro realizado há já 
três anos, em Aparecida (Bra­
sil), onde se conseguiu já um 
acordo substancial, ainda que 
incompleto» 

«Um acordo entre Portugal 
e o Brasil sobre as formas dia­
logadas da Missa· fora já obti­
do em Lisboa, no princípio 
da introdução da reforma li­
túrgica». 

«Desta vez, adiantou Mons 
Aníbal Ramos, o debate recaiu 
principalmente sobre as fór­
mulas essenciais da Missa e dos 
sacramentos do Crisma c da 
Unção dos Doentes». 

Nas declarações, no final 
do encontro, M ons Aníbal 
Ramos recordou que «havia 
uma insatisfação generalizada 
relativamente a certas cxpres· 
sões das fórmulas destes dois 
sacramentos». 

«Aqui, em Fátima, foram 
apresentadas propostas concre­
tas que, depois dum debate sé­
rio e construtivo, mereceram a 
aprovação de todos os partici­
pantes» e «estas fórmulas vão 
agora ser submetidas à aprecia­
ção e aprovação do episcopado 
de cada um dos nossos países». 

Foi dada atenção especial ao 
modo de celebração dos 25 
anos da constituição do Vati­
cano II sobre a Liturgia («Sa­
crosanctum Concilium»), a pri · 
mcira que saiu dos trabalhos 
conciliares e provocou a reno­
vação do modo de celebrar os 
actos de culto na Igreja, no­
meadamente com a introdução 
das línguas de cada país. 

Foi, também, objecto de de­
bate durante os trabalhos deste 
encontro a «inculturação da li­
turgia e a necessidade de que 
esta inculturação se faça tendo 

A . -expaaçao 
A expiação, ponto essencial da Dou­

trina Cristã, é revivida em Fátima com 
grande acuidade, dum modo particular 
a reparação para com a Sagrada Eu­
caristia. 

Na sua terceira Aparição o Anjo 
traz na mão esquerda um cálix, por ci­
ma do qual está susp<'nsa uma hóstia 
que escorre sangue para dentro do 
mesmo cálix. Depois de se ajoelhar, 
repete seis vezes, três antes da co­
m•nhlio e três depois, um acto de de­
sagravo, profundamente teológico, uma 
«missa mística»: 

«Santissima Trindade, Pai, Filho, 
Esplrito Santo, adoro-Vos profunda­
mente e ofereço-Vos o Precioslsslmo 
Corpo, Sangue, Alma e Divindade de 
Jesus Cristo, presente em todos os 
Sacrários da terra, em reparação dos 
ultrajes, sacrilégios e Indiferenças com 
que Ele mesmo é ofendido. E, pelos 
méritos infinitos do Seu Santlsslmo 
Coração e do Coração Imaculado de 
Maria, peço-Vos a conversão dos 
pobres pecadores». 

Como na santa Missa, oferecemos 
à Snntl..sima Trindade a humanidade 
e a divindade de Jesus, enquanto pre­
sente na Eucaristia, para reparar o 
mesmo J esus. Esta oferta é feita em 
desagravo dos: 

<<ultrajes», referência, segundo creio, 
às profanações violentas contra e San­
tlsslmo Sacramento, tais como arrom­
bamentos de sacrárlos, profanações 

em conta a identidade cultural 
de cada um dos nossos países» 

O estudo da piedade ou reli­
giosidade popular ocupou, tam­
bém, os participantes, que na 
linha da atenção crescente que 
tem merecido dos últimos Papas, 
concluíram pela necessidade de 
a tornar <onais esclarecida e pu­
rificada dos seus excessos e am­
biguidades». 

Referindo-se à importância 
da pastoral litúrgica na vida da 
Igreja, Mons. Aníbal Ramos 

· Continua na página 2 

eucarística 
das hóstias consagradas e outros desa­
catos; 

«sacrilégios», que se me afiguram 
ser tantas comunhões fora da graça 
de Deus, que mereceriam a advertên­
cia severa de S. Paulo: «todo aquele 
que comtr do Pão ou beber do Cálix 
do Senhor indignamente, será réu do 
corpo e do sangue do Senhor... come 
e bebe a própria condenação» (1 Cor. 
11, 27. 29); 

«indiferenças», isto é, o deM:uido, 
desinteresse e tibieza até de muitos 
que se dizem bons cristãos. Neste 
sentido, o Senhor Dom Alberto Cosme 
do Amaral lembrou na Basillca de Fá­
tima, no dia 4 de Abril de 1984, na 
Comemoração da morte do Pastorinbo 
Francisco:« Já reparastes que quase 
desapareceu a acção de eraças indi­
vidual e todos fogem apressadamente 
pouco tempo depois de terem comun­
gado, quando têm ainda Jesus realmen­
te dentro de si: os dez minuq>! ou 
quinze de permaDência, segundo a 
medicina?» 

Que oferecemos à Santisslma Trin­
dade cm compensação destas ofensas~ 
«0 Preciosi~imo Corpo, Sangue, AI· 
ma e Divindade de Jesus Cristo», o 
único valor da terra, o único verdadei­
ramente di~'IIO do Senhor, a «bóstla 
pura, santa e Imaculada», o <<Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo». 

Continua este mesmo espirito repa-

Continua na página 2 
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o rosto triste. «Penso no inferno e nos pobres pecadores». E estava sempre atenta 
para <l'le não lhe escapasse a ocasião para se sacrificar e orar pelos pobres pecadores, 
para que assim eles se convertessem... Nas ocasiões em que a Jacinta tinha mais éom 
que se sacrificar, ia repetindo: · 

dos <eÓ Jesus, é por teu amor e pela conversão dos pecadores .. . :t 

pequeninos 
Querido amiguinho: 

Estamos no mês do calor. Um grupo de crianças, depois de terem corrido e 
brincado muito, transpiradas, sentaram-se debaixo da minha janela a descansar. 
Uma delas disse: «Estou com tanto calor que até me parece estar no inferno 1 ... » 

Tive pena de estar imobilizada e de não ter ninguém que mandasse subir aque-
las crianças ao meu quarto, para lhes poder falar. Quando consegui, já lá não estavam. 

Nossa Senhora, em Fátima, mostra o inferno aos três Pastorinhos (com imagens 
que, na sua capacidade de crianças, elas pudessem entender). Foi em 13 de Julho 
de 1917. Disse Nossa Senhora: 

«Sacrificai-vos pelos pecadores e dizei, muitas vezes, e em especial, sempre 
que fizerdes algum sacrifício: 6 Jesus, é por vosso amor, pela conversão dos peca­
dores e em reparação pelos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria.» 

de lá ir parar. A Virgem Santíssima e Jesus não se resignam a perder tantas almas. 
E, amargurada, diz: <<Há tantas almas que vão para o inferno, porque não há quem 
reze e se sacrifique por elas ... » 

Ao dizer estas palavras, abriu de novo as mãos ... e vimos como um mar de fogo e, 
mergulhados nesse fogo, os demónios e as almas. Foi então_ que saiu um suspiro, quase 
um grito, dos lábios da Lúcia, que impressionou vivamente os que a rodeavam I «Ai, 
Nossa Senhora!» E o rosto tomou-se-lhe quase cadavérico. 

Querido amiguinho, queres tu ajudar na grande obra de salvaçãoldas almas? 
Queres ser um pequeno salvador, como foram os Pastorinhos, e salvar muitas almas? 
Procura fazer como eles faziam: imita-os nalguma coisa. E muitas almas serão salvas 
também por ti 

Coragem I Um abraço amigo. 
IRMA GINA «Em que estás pensando agora?» - perguntava a Lúcia à Jacinta, notando-lhe 

--~ • ex 1 aç o ettea.rístiea 
(Continuação da 1." página} 

rador nas impressionantes palavras 
dirigidas pelo Anjo aos Pastorinhos, 
quando lhes distribuiu a Sagrada Co­
munhão: 

«Tomai e bebei o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, horrivelmente ultraja­
do pelos homens ingratos. Reparsi 
os seus crimes e consolai o vosso 
Deus». 

Eis as características da Comunhão 
Reparadora: compensar com o bem 
o mal dos homens ingratos e consolar 
a Deus ofendido por tantos pecados. 

O Francisco ficou tão impressionado 
com a última recomendação do Mensa­
geiro celeste que a consolação a 
Jesus «triste» tomou-se a caracterís­
tica da sua espiritualidade: «Enquanto 
a Jacinta - es.creve Lúcia - parecia 

preocupada com o único pensamento 
de converter pecadores... ele parecia 
só pensar em consolar a Nosso Senhor 
e a Nossa Senhora que lhe tinham pa­
recido estarem tão tristes». 

As suas delicias consistiam em pas­
sar horas seguidas diante do Sacrário. 
Sabendo que ia morrer em breve, em 
vez de seguir para a escola, demorava­
-se na igreja abismado diante de «Je­
sus escondido». Quando Lí1cia lhe 
perguntava que tinha estado a fazer 
durante tanto tempo, respondia: «Es­
tive a consolar Nosso Senhor tão triste 
por causa de tantos pecados! Se eu 
fosse capaz de Lhe dar alegria!» Às 
vezes recomendava às companheiras: 
« - Vocês agora olhem pelas ove­
lhas, enquanto eu vou fazer um boca­
dinho de companhia a Jesus escondido. 
Queria tanto consolá-lo!» 

Com o mesmo espírito de desagravo 
passava a Jacinta horas seguidas, quer 

cm Fátima, quer em Lisboa, diante do 
Sacrário. Tendo Nossa Senhora pe­
dido comunhões reparadoras, a pas­
torinha, a quem tal graça não era con­
cedida, exclamava tristemente: «Tenho 
tanta pena de não poder comungar 
~m reparação dos pecados cometidos 
contra o Imaculado Coração de Ma­
rial» 

A Comunhão Reparadora nos Pri­
meiros Sábados será um dos quatro 
obséquios assinalados por Nossa Se­
nhora na aparição de 10 de Dezembro 
de 1925 em Pontevedra, Espanha, em 
ordem a desagravar o seu Imaculado 
Coração. 

Adorar Jesus na Eucaristia e co­
mungar para O desagravar de tantas 
ofensas com que o Seu amor é ultra­
jado constitui uma nota característica 
da Men...agem de Fátima. 

P. FERNANDO LEITE 

NESTE ANO MARIANO 

O Santuário de Nossa Senhora da Encarnação de Leiria faz 400 anos 
Quando foi criada a diocese de Lei· 

ria em 1545, já existia num monte, 
a Nascente da cidade, uma pequena 
ermida dedicada ao anjo S. Gabriel, 
em que havia também uma Imagem de 
Nossa Senhora da Encarnação. Não 
há documentação escrita sobre as 
origens dessa ermida, mas uma tradi­
ção antiga refere que foi construída 
nos finais do século XIV, por devoção 
da rainha D. Filipa, esposa de D. João 
J, possivelmente no sitio duma outra 
muito mals antiga. 

O primeiro bispo de Leiria, D. Frei 
Brás de Barros, mandou edificar outra 
ermida à sua custR, a qual ficou con­
cluida em 1554. 

A 11 de Julho de 1588, verificou-se 
nela um milagre atribufdo a Nossa 
Senhora da Encarnação: a cura de 
uma Susana Dias, do lugar das Cortes, 
vizinho de Leiria, paralítica havia 28 
anos, que recuperou o andar. 

Foi tal o fervor religioso que este 
facto despertou que, em breves dias, 
começaram a afluir ao monte muitas 
procissões ou peregrinações, não só da 
diocese de Leiria mas também das de 
Coimbra e de Lisboa. Até 16 de 
Novembro desse ano de 1588, houve 
um total de 72, em que se incorporaram 
mais de 100 paróquias. 

Logo se decidiu a construção duma 
it,'feja maior dedicada a Nossa Se­
nhora da Encarnação. A primeira pe­
dra foi benzida em 24 de Setembro 
desse mesmo ano, na presença do clero, 
nobreza e povo da cidade, e, em breTes 
anos, ficou conciuida. 

A protecçãó de Nossa Senhora da 
Encarnação tem-se manifestado em 
diversas ocasiões. Ficaram célebres 
nos anais da história leiriense as pro­
cissões de penitência e acção de gra­
ças feitas pelos habitantes da cidade, 
nos dias que se se~uiram ao terramoto 
de 1 de Novembro dd 1755. 

Em 1773, o bispo D. Miguel de 
Bulhões e Sousa mandou construir o 
grande escadório. 

A igreja foi saqueada e incendiada 
por ocasião das invasões francesas 

(1810), mas foi reparada por mandado 
do bispo D. Manuel de Aguiar. Du­
rante todo o século XIX, houve obras 
de consolidação e embelezamento, 
obras que têm continuado neste sé­
culo, sendo de assinalar a arborização 
do monte e a abertura duma estrada 
que multo facilitou o acesso. 

Dizia Frei Agostinho de Santa Ma­
ria, nos principios do século XVUI, 
que «entre os santuários de Maria 
Santíssima que se veneram em todo 
o bispado de Leiria, tem o primeiro lu­
gar o de Nossa Senhora da Encarnação, 
célebre por milagres, ilustre por mara­
vilhas e magnifico em seu majestoso 

templo de excelente arquitectura e 
agradável pelo delicioso e eminente 
do seu sítio». 

Pode dizer-se, sem dúvida nenhuma, 
que esta primazia se manteve pratica­
mente até surgir o Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima, na mesma dio­
cese, após as aparições de 1917. 
Ma!! ainda hoje, o Santuário de Nossa 
Senhora da Encarnação mantém um 
lugar indelével no coração dos lei­
rienses que, desde muito cedo, se ha­
bituaram a considerar Nossa Senhora 
sob esse titulo como sua Padroeira. 

P. LUCIANO CRISTINO 

A Peregrinação de Junho 
D. Serafim Ferreira e Silva, 

bisl(o coadjutor de Leiria-Fá­
tima, presidiu à peregrinação de 
12 e 13 de Junho, na qual o nú­
mero de peregrinos foi relativa­
mente pequeno (cercade"30.000), 
devido à recente realização da 
Peregrinação Nacional do Ano 
Mariano (em 4 e 5 de Junho) 
e à Peregrinação Nacional das 
Crianças (em 9 e 10 de Junho). 

«Felizes os que acreditam 
sem terem visto» foi o tema es­
colhido para esta peregrinação, 
aliás, na linha do terna pastotral 
escolhido para o ano de 1988 
para o Santuário de Fátima 
(«Feliz Aquela que acreditou»). 

D. Serafim deu particular 
atenção ao tema da . peregrina­
ção, particularmente na homilia 
onde, a dada altura, disse que 
«a fé não é urna evidência ... 

é um dom de Deus que termi­
na na beatitude». E, mais 
adiante: «enquanto peregrina­
mos, a fé é um dom de Deus, 
mas também um desafio por­
que, sendo uma certeza, não 
é uma evidência». 

O P. e Dr. Francisco Vieira 
Jordão fez a homilia da Missa 
que, no dia 12, se seguiu à 
procissão das· velas. 

Quarenta e cinco grupos, com 
um total de 1.935 peregrinos de 
nacionalidade estrangeira, esti­
veram presentes nas celebrações, 
vindos de 13 países. 

Os 109 servitas que, nesta 
peregrinação, estiveram a pres­
tar assistência aos peregrinos, 
acolheram 226 doentes para a 
bênção e atenderam no posto 
de socorros 181 peregrinos e no. 
lava-pés, 480. 

C. R lANÇAS 
( Continuação da 1. a página') 

No final da Missa, foram dis­
tr~buídos às crianças cerca de 
11.000 terços-quantidade, ape­
sar de tudo, insuficiente para que 
todos estes pequenos peregrinos 
levassem a habitual recordação 
(«surpresa») desta peregrina­
ção. 

O ofertório realizado na Mis­
sa foi destinado às crianças de 
Moçambique e Angola, tendo, 
na ocasião, o reitor do San­
tuário chamado a atenção para 
os diversos problemas e dificul 

dades que afectam, actualmente, 
aqueles dois países de e~pressão 
oficial portuguesa. · 

Urna decoração singular or­
namentava o Santuário : inú­
meras flores, dois grandes co­
rações dependurados em cada 
uma das colunatas (simboli­
zando o Sagrado Coração de 
Jesus e o Imaculado Coração 
de Maria), e outros quatro, 
junto ao altar. 

As celebrações desta peregri­
nação tiveram início na noite 
do dia 9, com a recitação do 
terço na Capelinha das Apari-

EM FÁTIMA 
ções, durante a qual as crianças 
passaram diante da imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, dei­
xando cada urna a sua flor. 
O encerramento foi também 
na Capelinha das Aparições. 

No Centro Pastoral de Paulo 
VI uma representação cénica 
subordinada ao tema «Feliz 
Aquela que acreditou» congre­
gou grande número de crianças, 
que encheram por completo o 
grande auditório, nas duas ses­
sões, uma de manhã e outra na 
tarde do dia 10. 

O presidente da celebração 

eucarística, D. Clemente José 
lsnard - que, à homilia, vol­
tando-se para os peregrinos 
mais novos disse «as crianças 
são hoje os donos de Fátima» 
-e os concelebrantes D. Paulo 
Mandlate e D Zacarias Ka­
mwenho, presidentes respectiva­
mente das comissões episcopais 
de liturgia do Brasil, Moçam­
bique e Angola, encontravam­
-se em Fátima, . onde haviam 
participado num encontro com 
os responsáveis da pastoral de 
Liturgia dos países de expres­
são oficial portuguesa. 

· Unillcaçao das fórmulas litúrgicas 
(Continuação da 1." página) 

explicou que «reside no facto 
de ela ocupar um dos três 
sectores principais da vida da 
Igreja que são : o primeiro, a 
evangelização (anúncio da fé), 
o segundo, a celebração da fé 
(liturgia), e o terceiro, a vivên­
cia da fé (testemunho c cari­
dade)». 

D. António Francisco Mar-

ques, bispo de Santarém, por 
Portugal, D. Clemente José 
Isnard, pelo Brasil, D. Zacarias 
Kamwenho, por Angola, e D .. 
Paulo Mandelate, por Moçam­
bique, foram os bispos respon­
sáveis pelos sectores da pastoral 
litúrgica que participaram no 
encontro. Estiveram ainda pre­
sentes representantes dos bispos 
de Cabo Verde e de S. Tomé 
e Príncipe. 



• 
OVI e to do r za os d Fãti a 

Deus está contente com os vossos sacrifícios 
Os mistérios e os planos do 

Senhor transcendem os nossos 
critérios. 

Em 13 de Setembro de 1917, 
Nossa Senhora comunicou aos 
Seus videntes Lúcia, Francisco 
e Jacinta a notícia de que Deus 
estava contente com os seus sa­
criflcios. Habitualmente, Deus 
não costuma fazer estas declara­
ções. Sem pretendermos pene­
trar nos Seus desígnios, parece­
-nos haver aqui algo de interpe­
lativo à humanidade dos nossos 
tempos e à Igreja de Jesus Cristo. 

Disse João Paulo II em 1982 
que a Mensagem de Fátima hoje 
é mais actual do que em 1917 e 
que a Igreja se sente interpelada 
por ela. Porquê? Diz o Santo 
Padre que o pecado atingiu 
foros de cidadania através da 
programada supressão de Deus 
do mundo e do pensamento hu­
mano, e por isso há que atender 
aos grandes pedidos da Senhora 
da Mensagem: ORAÇÃO e 
PENIT~NCIA. 

Verificamos que nas Suas 
Aparições, Nossa Senhora e o 
Anjo falam sempre de pecado e 
de reparação e convidam as 
crianças a fazerem sacrifícios 
em reparação pelos pecados co­
metidos e pela conversão dos 
pecadores. Esta linguagem não 
é nova, pois com frequência a 
Bíblia nos fala "destas duas reali­
dades: pecado e reparação. 

contente com os seus sacrifícios, 
quis afirmar que a mortificação 
e gestos penitenciais não são 
expressões antiquadas e desajei­
tadas nos tempos que decorrem, 
mas exigências para reparar o 
pecado. O estilo de vida mudou, 
mas o caminho do Céu é o mes­
mo e a cruz é uma das bengalas 
para o alcançarmos. Não te­
nhamos ilusões: o Céu não se 
obtém com pantufas de vidas 
fáceis onde domina o egoísmo, 
a soberba, o sexo, o dinheiro, o 
prestígio, a vingança e a liberti­
nagem. Por isso, o Anjo na 2. a 

Aparição pede para «oferecerem 
constantemente ao Altíssimo 
orações e sacrifícios» pelos peca­
dores e pela Pátria. E, na 1.* 
Aparição, Nossa Senhora foi 
mais longe ao pedir aos videntes 
a oferta heróica de toda a sua 
vida pelos pecadores e em repa­
ração dos pecados cometidos. 

Não podemos esquecer que, a 
partir do momento em que en­
trou o pecado no mundo, surgiu 
a necessidade da reparação. E 
assim, ao lado de Adão pecador. 
apareceu Jesus Reparador. No 
Antigo Testamento, sempre que 
o Povo pecava, Deus enviava os 
Seus profetas para o avisar e 
aconselhar a deixar o pecado, 
fazer penitência, mudar de vi­
da ... 

Revela-nos a história que 
sempre que os povos e nações 
resvalavam no materialismo e 
gozo desordenado da vida, en­
travam em profunda decadência 
e ruína. 

no mundo e em Portugal. Não 
foi por acaso que o Anjo na 2. • 
Aparição pediu orações e sa­
crifícios para atrair a Paz para a 
nossa Nação. 

Hoje rejeita-se a renúncia e 
mortificação, a obediência e 
simplicidade de vida, como se 
fossem atitudes subdesenvolvi­
das. E o mal começa logo na 
formação da criança, a quem 
tudo se dá para que não chore, 
não bata o pé, e receba só mani­
festações de afectividade. Prou­
vera a Deus que os educadores 
e formadores das crianças e ju­
ventude, pais e catequistas, 
quisessem e soubessem estudar 
as grandes linhas de pedagogia 
e psicologia que o Anjo e Nossa 
Senhora utilizaram nas Suas 
comunicações. Os videntes dei­
xaram-se formar nesta escola 
e responderam de tal modo que, 
na Aparição de 13 de Setembro 
de 1917 já referida acima, ouvi­
ram com muita alegria este reca­
dinho do Céu: <<DEUS ESTÁ 
CONTENTE COM OS VOS-
SOS SACRIFÍCIOS»! . 

A exemplo dos Pastorínhos de 
Fátima, façamos tudo o que 
estiver ao nosso alcance para 
que a nossa vida seja forte na 
Fé, humilde na aceitação, he­
róica no oferecer, a fim de no 
nosso íntimo ouvirmos Nossa 
Senhora também dizer-nos: 
DEUS ESTÁ CONTENTE 
COM OS VOSSOS SACRI­
FÍCIOS ... 

P. c MANUEL oa SousA ANTUNES 

DtMOS A NOSSA MERENDA AOS POBREZINHOS 
- FALA UM JOVEM -

Tive conhecimento de qut' o Secretariado Nacional está empenhado 
em adquirir material para a assistência aos peregrinos a pé. 

Como já por duas vezes fiz uma peregrinação a pé a Fátima, sei por 
experiência própria como é bom encontrarmos na estrada alguém que 
nos acolha, nos dê uma pall\vra de apoio e nos trate os pés. 

F.<ite ano, passei por um posto nos Olivais, a 10 km de Fátima. 
Gostei da maneira como ali fui atendido. Aquela imagem de Nossa Se­
nhora no posto prendeu-me a atençilo e ajudou-me a viver o resto da 
minha peregrinação. Os cânticos que ali ouvi e a oração em que partici­
pei davam a impressão de que me econtrava num pequenino Santuário 
de Fátima. 

Religiosas, leige>s e jovens a trabalhar no acolhimento aos pere­
grinos em ambiente tão unido pareciam uma familia. Reparei também 
que um sacerdote ao lado atendia de conflssio os que quisessem e respondia 
a perguntas que lhe faziam. Antes de partir, quis deixar uma oferta 
junto da Imagem de Nossa Senhora, mas disseram-me que não, pois 
a imagem não estava ali para receber ofertas. 

Agora, pelo que li na Voz da Fátima, tive conllecimento de que aquele 
posto dos Olivais foi montado pelo Movimentos dos Cruzados de Fátima 
que quer avançar com a assistência aos peregrinos a pé. Para já, aqui 
lhe envio 300$00, de cigarros que deixei de fumar. 

ANTÓNIO DE ALMEIDA - Porto 

Obrigado, amigo António. Foste um herói! Só ganhaste em não 
fumar aqueles cigarros, porque fizeste bem à tua saúde e puseste no Céu 
uma moeda a render. 

Recebemos duma senhora anónima mais S00$00. 
. Para onde vai este dinheiro? Vai para uma carrinha de 9 lugares, 

12 tendas e medicamentos. Tudo Isto pura a assistência aos peregrinos 
a pé. 

Irmãos, fazei bem a vós mesmos, dizia S. Joiio de Deus. 

POR TERRAS DOS AÇORES 

Durante a minha estadia na Ilha Terceira acompanhando a Virgem 
Peregrina, desloquei-me às ilhas do Faial e de S. Miguel. 

No Faial realizei dois encontros - um com resp<tDSáveis paroquiais 
do MCF, no salão S. Pio X da matriz da Horta, e ou~ com 203 cate­
quistas, a quem falei sobre ((Á Mensagem de Fátima e as crianças>>. 

Mais uma vez pude verificar o edificante empenhamento do Secre­
tariado da Ilha pelo Movimento e o carinbo que os sacerdotes lhe dedicam. 
Ao Sr. P. José Fortuna, vigário episcopal, o meu sincero obrigado pelo 
seu zelo c dedicação ao Movimento e também pelo bom acolhimento 
que sempre me tem dado. 

Em S. Miguel realizei um encontro com o Secretariado da Dha e outro 
com doentes. Também aqui noto boa vontade por parte dos respon­
sáveis apesar das dificuldades com que lutam. &pero brevemente iniciar 
nesta Ilha um trabalho de maior profundidade, a nivel de zona, se as 
paróquias oferecerem condições para isso. 

P. ANTUNES 

Em 13 de Outubro de 1917, 
Nossa Senhora conclui as Apa­
rições em Fátima com o grande 
apelo - núcleo central da Men­
sagem, como lhe chama João 
Paulo II- «QUE NÃO OEEN­
DAM MAIS A DEUS NOSSO 
SENHOR QUE JÁ ESTÁ 
MUITO OFENDIDO». 

João Paulo II disse em Fáti­
ma: «As sociedades estão amea­
çadas pela apostasia e degrada­
ção moral e a derrocada da 
imoralidade traz consigo a der­
rocada das sociedades. Isto, 
como sabemos, está a acontecer 

ECOS DOS AÇORES 

Nossa Senhora ao dizer aos 
pastorinhos que Deus estava 

RÚSSfA 
- M ii anos de fé cristã 

No momento em que escrevemos, o 
grande povo russo está a celebrar em 
alegria e ~perança os mil anos da sua 
cristianização, após o baptismo do 
príncipe Vladimiro, nas margens do 
rio Dniepre, em Kiev, no ano de 988. 

Com esse povo, todos os cristãos. do 
mundo se regozijam por esse passado 
glorioso, mas também por um pre­
sente cheio de palpáveis sinais de que 
a total abertura para a prática da fé 
naquela grande nação niío virá lon­
ge, arrastando consigo muitos daque­
les que nos últimos 71 anos têm dei­
xado esmorecer essa mesma fé ou 
nem sequer tiveram oportunidade de 
chegar a ela. 

Para nós, que vivemos na outra 
ponta da Europa, onde a Virgem San­
tíssima, também há 71 anos, trouxe 

uma mensagem tão significativamente 
ligada à Rússia, esta celebração mile­
nária é mais um motivo para orarmos 
insistentemente a Maria para que se 
aproximem brevemente os tempos por 
Ela anunciados do Seu pleno triunfo. 
Peçamos-Lhe que leve os seus fiéis 
servidores naquele pais- a t"mpenltar-se 
seriamEnte na construção da paz e do 
amor entre os homens e da unidade 
numa única Igreja de Deus. 

A seguir, transcrevemos um texto 
significativo do espírito que se vive 
nestas celebrações: um testemunho do 
Patriarca Pímen, de Moscovo e de 
todas as Rússlas, sobre a devoção 
russa a Nossa Senbora, em entre­
vista publicada ~las Edições Pau-
listas. • 

A Devoção 
do Povo 

Mariana 

Russo 
((Quanto à Virgem Maria, a Igreja Ortodoxa Russa venera-A como todo o 

mundo cristão desde a antiguidade. Os princípios desta devoção vêm do testemu­
nho dos Evangelhos, do ensino dos Padres, dos conciUos ecuménicos e da Tradição 
da lyeja. Na vida litúrgica, esta devoção é assinalada por diversas festas estabele­
cidas pela Igreja com o fim de honrar a Santissima Virgem. Segundo o Typlkon 
da Igreja Ortodou, estas celebrações sempre existiram e naturalmente continoom 
também boje. 

Além disso, a gratidiio e o amor dos fiéis pda Mãe de Deus permanece viva 
nos inumeráveis ícones miraculosos que comemoram as Suas intervenções benéficas. 
Cito só alguns, muito venerados na Igreja Russa: a Virgem de Vladlm.ir, a Virgem 
de Smolensk, a Virgem de Kazan, Nossa Senhora de todos os aflitos, a Salvação 
dos pecadores, a Intercessão da Santisslma Virgem, a Alegria inesperada... Co­
nhecem-se mais de quatrocentas representações semelbantes que têm raizes no pas­
sado histórico da nossa Igreja e da nossa pátria. Muitas igrejas na Rússia têm o 
nome de Nossa Senhora e todos os dias podem escutar-se hinos litúrgicos e orações 
que invocam a assistência celeste da Virgem a favor do povo cristão.» 

Mll.. ANOS DE FÉ NA RÚSSIA, Lisboa, Edições Paulistas, 1988, p. 69. 

Tenho 19 anos. Ao ouvir di­
zer que vinha à minha paróquia 
a Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima fiquei muito 
contente, e várias razões moti­
varam esta minha alegria. Foi 
um bem o Sr. Bispo e alguns 
sacerdotes terem tomado a de­
cisão de trazerem a imagem de 
Nossa Senhora à Ilha Terceira, 
pois, ap6s o sismo, precisava 
dum acordar para uma vida 
cristã que, em certas zonas, pa­
rece estar a arrefecer. 

Tinha 11 anos quando se deu 
o sismo e, então, julguei morrer, 
vendo casas a ruir, gente a gri­
tar, pessoas mortas, etc.. Para 
a restauração da Ilha veio para 
cá trabalhar e viver muita gente 
de fora. Com o andar dos tem­
pos, comecei a verificar que 
muitas das minhas colegas se 
deixaram influenciar e agora 
são vitimas dessas pessoas que 
com falsas promessas as leva­
ram à ruína. Agora choram a­
margamente pois poderiam ter 
um futuro feliz e são umas infe­
lizes. Outras porém ainda não 
aprenderam e continuam a ven­
der a sua dignidade feminina 
e de filhas de Deus a homens 
sem escrúpulos humanos e espi­
rituais. 

Ao escrever para o jornal 
«Voz da Fátimm>, que por aqui 
é muito lido, queria pedir às 
jovens da Terceira que não es­
queçam a Senhora da Mensa 
gem, de quem tanto ouvimos 
falar, que foi jovem e nunca 
permitiu que alguém manchasse 
a sua dignidade e hoje é consi-

a 
derada a jovem e a mulher mais 
digna do mundo. Ela continua 
a dizer-tWs como outrora em 
Caná: «fazei tudo o que Meu Fi­
lho vos disser». 

Não sou beata nem o quero 
ser, porém quero manter-me 
sempre firme e descobrir com 
clareza a vocação a que Deus me 
chama. Jamais deixarei de per­
guntar a Nossa Senhora o que 
a vidente Lúcia lhe perguntava 
também: «o que é que Vossemecê 
me quer?» 

Jovens, não deixeis apagar 
o calor e o carinho de Maria 
nossa Mãe. Não nos deixemos 
ir atrás de sereias e de serpentes 
ou lobos vestidos de pele de 
ovelha. Sejamos heróis e não 
cobardes. Lutemos por uma ju-

ventude mais bela e digna, lu­
temos pela defesa da Fé nesta 
Ilha Terceira, tradicionalmente 
tão rica em expressões de Fé. 
Prova disto foi o modo como 
acolheu a Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima. Va­
leu a pena a preparação que 
fizemos em oração e penitência. 
Valeu a pena a imagem da Se­
nhora da Mensagem ter vindo 
à nossa terra. Jamais podemos 
esquecer dias tão maravilhosos! 

No silêncio do meu coração, 
todos as manhãs pergunto a 
Nossa Senhora: «Vossemecê o 
que me quer?» Vós, jovens, fa­
zei-lhe esta mesma pergunta e 
escutai, no silêncio do coração, 
a sua resposta. 

UMA JOVEM DA TERCEIRA 

FAlECEU UM GRANDE AMIGO DE FÁTIMA 
O P. Jacques Simonin, de naciona­

lidade francesa, faleceu no passado 
dia IS de Maio, no Convento dos Do­
minicanos, em Fátima, com 86 anos 
de Idade. 

Vivia em Fátima, bá já 33 anos, 
e tomou-se um grande amigo e divul­
gador da mensagem de Fátima, dentro 
e fora do pais. 

Traduziu e adaptou para a língua 
francesa o livro ((Era uma Senhora 
mais brilhante que o Sol», várias obras 
referentes à mensagem de Fátima, e 
escreveu diversos artigos sobre Fá­
tima para vários jornais franceses. 

Prestou ainda muitos outros ser­
viços ao Santuário de Fátima, em 
confissões e assistência a grupos de 
peregrinos de lingua francesa. 

Segundo o Superior do Convento 
dos Dominicanos de Fátima, era 
((homem austero, religioso observante, 
desprendid&, exigente consigo mesmo 

e procurando levar os outros à mesma 
exigência nas observâncias religiosas; 
sempre mostrou um grande espírito 
dominicano e uma profunda devoção 
a Nossa Senhora de Fétlma». 

Sempre foi seu desejo morrer em 
Fátima c ai ser sepultado. (<rio vr­
emente era esse seu desejo que até 
recusava ir a consultas médicas ou a 
exames clínicos em que fosse preciso 
sair de Fátima, porque poderia ter um 
acidente e morrer fora de Fátima», 
conta o P. Paulo. 

O P. Simonln nasceu a 14 de Agos­
to de 1901 em Paris. Professou na 
Ordem Dominicana, com 23 anos, 
em 20 de Outubro de 1924, tendo sido 
ordenado sacerdote aos 27 anos, a 
2S de Julbo de 1929. Era licenciado 
em Direito e Ciências Politicas pela 
Sorbona de Paris. O seu funeral rea­
lizou-se na tarde do dia 16, da Igreja 
do Convento dos Dominicanos para 
o eemlt&fo de Fátima. 



ANO MARIANO l9S~ • l9SS 
Os lei;:os· deveiO interwir n Icreja e na Sociedade 

A intervenção dos leigos cris­
tãos na construção do mundo 
e na renovação da Igreja foram 
os aspectos mais salientados na 
leitura do texto das conclusões 
do primeiro congresso nacional 
dos leigos, qu'! se realizou em 
Fátima, de 2 a 5 de Junho, e 
reuniu perto de 2.000 delegados 
de todas as dioceses do país e 
obras da Igreja 

«A inovação tecnológica, a 
intemacionalizaç.ão da econo­
mia, a integração europeia, o 
surgir de novas realidades tem 
dado lugar a processos de mu-

dança que, a par de muitos as­
pectos positivos, geram tensões, 
conflitos e risco de agravamen­
to de desigualdades, injustiças 
e grande insegurança de valo­
res e modelos de vida», lê-se no 
texto das conclusões, onde se 
adianta que «estão a ser provo­
cados efeitos graves em muitas 
famílias, nos jovens, em alguns 
sectores profissionais, nos ido­
sos e nas camadas sociais' mais 
deifavorecidas». 

Refere-se no mesmo texto 
que «estes processos» exigem 
«da parte de todos os portue­
gueses e, em particular, dos cris-

tãos, a intervenção na defesa 
e na promoção das escolhas 
mais conformes com a digni­
dade do homem e com o pro­
jecto do. Evangelho». 

Nesta linha, os delegados ao 
congresso dos leigos põem em 
causa <<Um estilo de vida mar­
cado pelo hedonismo e pelo 
individualismo e um modelo 
económico e social excessiva­
mente competitivo, reprodutor 
das desigualdades e que tende 
a menosprezar os valores da 
Igreja e da Sociedade». 

O Cardeal 

Pirónio presidiu 

às celebrações 

de encerramento 

da Peregrinação 

Nacional 

do Ano Mariano 

ao Santuário 

de Fátima. 

A RENOVAÇÃO ECLESIAL 
VALORIZA A DIMENSÃO 
COMUNITÁRIA 

Sobre a renovação conciliar 
da Igreja em Portugal reconhe­
ce-se nas conclusões que «está 
a ser mais valorizada» na «sua 
dimensão comunitária, desi­
gnadamente pela maior partici­
pação e aberura ao diálogo». 

A corresponsabilidade de to­
dos os cristãos, hierarquia e 
leigõs, é, também, particular­
mente sublinhada. No entanto, 
reconhece-se ainda que «para 
a maioria dos cristãos e das 

O Congresso dos Leigos 
vai continuar nas Dioceses 

D. António Ribeiro, presidente da Conferência Episcopal Portu­
guesa, disse que «da parte dos bispos e dos leigos que têm estado mais 
responsabilizados na preparação e realização deste congresso há o de­
sejo de lhe dar continuidade». 

D. António Ribeiro falava durante uma conferência de imprensa 
que se fez depois do encerramento dos trabalhos do Congresso Nacional 
dos Leigos, ao princípio da tarde do dia 5 de Junho. 

Referindo-se, ainda, à ideia da continuidade do congresso, diria 
também: «não se dissolve hoje, vai continuar imediatamente nas dio­
ceses>>. 

«Não se exclui que estes mesmos congressistas possam vir a ser 
convocados, juntando-lhes outros - e, da minha parte, eu diria que seria 
necessário juntar-lhes, sobretudo, congressistas mais novos - talvez daqui 
por dois ou três anos, para se fazer uma reflexão sobre a maneira como as 
conclusões estão a ser postas em prática e, ao mesmo tempo, uma aná­
lise mais cuidada da situação da nossa realidade social portuguesa que 
vai evoluindo». . 

D. António Ribeiro diria ainda, depois de salientar todo o processo 
de preparação do congresso nas várias dioceses, que «agora é de continuar 
com a mesma dinamização do laicado nas dioceses realizando encontros 
diocesanos»; e «os leigos não devem estar à espera dos impulso~ da hie­
rarquia para intervir na sociedade», e «da parte da hierarquia há o cui­
dado de não intervir abusivamente no domínio da política ou do social». 

Nesta conferência de imprensa esteve, iambém, o actual presidente 
da Comissão Episcopal para o Apostolado dos Leigos, D. João Alves, 
que, no final, expressou o desejo de continuar e aprofundar os contactos 
estabelecidos com a comunicação social durante a preparação e reali­
zação do primeiro congresso nacional dos leigos. 

Saliente-se, a propósito, que os trabalhos deste congresso foram 
acompanhados por cerca de setenta representantes de órgãos de Imprensa 
escrita, rádio e televisão. 

comunidades eclesiais, a dou­
trina conciliar é po'uco conhe­
cida e, ainda menos, posta em 
prática». 

«De uma forma geral, os 
cristãos têm ainda muita difi­
culdade cm comprometer-se e­
fectivamente na construção da 
sociedade», continua o texto, 
que adianta: «havendo áreas da 
vida social portugue~a que es­
tão por reflectir suficientemente 
à luz do Evangelho e nas quais 
os leigos ainda não encontraram 
a sua forma de presença». 

Na terceira parte, o texto das 
conclusões aponta um conjunto 
de cinco desafios, propondo 
que a «Igreja que somos nós 
assuma». 

O primeiro desses desafios 
é a criação de «órgãos de diá­
logo e de participação, em parti­
cular, conselhos pastorais nas 
paróquias e nas dioceses». 

Aponta-se depois a «necessi­
dade de um plano · global de 
formação permanente para to­
dos os cristãos», a <<necessidade 
de estimular um compromisso 
cristão dos leigos a todos os 
níveis e áreas da sua vida>>, a 
«necessidade de revigorar as 
associações e movimentos de 
leigos e de propor uma mellÍor 
integração das suas potenciali­
dades na vida das dioceses e 
paróquias». Finalmente, a <<ne­
cessidade de cultivar uma espi­
ritualidade ligada às situações 
do dia-a-dia, eliminando a se­
paração entre a fé e a vida». 

A tenúinar, o texto das con­
clusões considera o trabalho 
dos dias do congresso o «ter­
mo de uma caminhada que teve 
marcos importantes na reali­
nção dos congressos diocesanos. 
Exigência disso para os cris­
tãos católicos portugueses é 
«que, em Igreja, assumamos 
seriamente os desafios que nos 
interpelam e encontremos as 
formas de lhe dar continuidade». 

* * * 
PEREGRINAÇÃO 

NACIONAL DO ANO 
MARIANO, SINAL 
DE COMPROMISSO 

«Com Maria, renovar a Igre­
ja e evangelizar o Mundo» foi 
o tema da Peregrinação Nacio­
nal do Ano Mariano ao San­
tuário de Fátima que, no dia 
5 de Junho, encerrou o primeiro 
congresso nacional dos leigos. 

O Cardea~ Eduardo Pirónio, 
presidente do Conselho Pon­
tifício para os Leigos, presidiu 
à Missa da peregrinação, na 
qual participaram mais de 50.000 
peregrinos, perto de quatro cen­
tenas de sacerdotes e os bispos 
da Conferência Episcopal Por­
tuguesa. 

Na curta homilia que profe­
riu, o Cardeal Pirónio propôs 
aos peregrinos uma reflexão de 
«realismo e esperança» para 
«compreender o mundo em que 
vivemos». 

Mais adiante, faria apelo à 
fidelidade e «compromisso»: 
<<Uma vez descobertos os novos 
sinais dos tempos, é necessário 
comprometer a nossa fidelidade 
de discípulos do Senhor, de 
membros da Igreja, de irmãos 
dos homens, construtores duma 
nova sociedade». 

O Cardeal Pirónio faria ain­
da <<Um apelo a vivermos em 
comunhão eclesial e a compro­
metermo-nos juntos a uma nova 
evangelização». 

Depois de considerar o con­
gresso agora realizado não só 
dos «leigos mas de toda a co­
munidade cristã», o presidente 
do Conselho Pontifício para os 
leigos classificou a peregrinação 
nacional «Um sinal de comunhão 
e compromisso duma nova pre­
sença missionária para trans­
formar o mundo». 

Entretanto, na madrugada do 
domingo, dia 5, durante uma 
celebração integrada no pro­
grama da peregrinação, já o 
Cardeal Patriarca de Lisboa 
havia apontado duas grandes 
linhas conclusivas do congresso 
dos leigos: 

Em ,primeiro lugar, o «apelo 
à santidade». «Se os cristãos 
que somos - sacerdotes, reli­
giosos e leigos - não entrarmos 
decididamente num processo de 
maior intimidade com Cristo 

- caminho, verdade e vida -
serão inúteis todos os demais 
esforços e projectos de reno­
vação eclesial e de evangeliza­
ção do mundo contemporâneo». 

A «presença e actuação no 
mundo» foi outra das grandes 
linhas conclusivas apontadas pe­
lo presidente da Conferência. 
Episcopal Portuguesa. 

Referindo-se a este último 
aspecto, D. António Ribeiro 
diria a dada altura que «se 
pretendemos evangelizar o mun­
do, o mundo real da nossa so­
ciedade portuguesa, temos de 
estar nele presentes. e actuantes». 
E acresscentaria: «é preciso 
estar, à maneira de fermento, 
no interior das situações que 
tecem a vida dos homens; é 
indispensável intervir na com­
plexidade das relações humanas 
- económicas, sociais, políticas 
e culturais - por forma de 
actuação que leve a todos os 
sectores da vida a força liber­
tadora de Cristo, Salvador da 
humanidade». 

XIV ENCONTRO NACIONAL DE LITURGIA - Realiza-se, 
de 25 a 29 de Julho, no Centro Pastoral de Paulo VI, o XIV Encontro 
Nacional de Liturgia. «A reforma litúrgica: 25 anos depois da consti­
tuição sobre a Liturgia» é o tema deste encontro que deverá reunir m.ais 
de 1.500 participantes. 

RETIROS BíBLICOS - Promovido pelos Franciscanos Capu­
chinhos, vai realizar-se um retiro biblico, de 17 a 23 de Julho, no semi­
nário do Verbo Divino. <<A experiência de Deus, boje, com Maria» 
será o tema deste retiro que é a repetição dum outro, realizado de 19 
a 25 de Junho. 

A SOCIEDADE MISSIONÁRIA .FEZ A SUA XXU PEREGRI­
NAÇÃO - Nos dias 18 e 19 de Junho, participaram na XXU Peregri­
nação a Fátima da Sociedade Missionária cerca de 10.000 pessoas que, 
dentro da temática do Ano Mariano, reflectiram sobre o tema <<Feliz 
Aquela que acreditou». 

VIRGEM PEREGRINA - Encontra-se em peregrinação na Ar­
gentina, desde o dia 1 de Junho até ao próximo 15 de Agosto, a imagem 
da Virgem Peregrina. Desde a sua vinda da Ilha Terceira, nos Açores, 
em 10 de Abri), a imagem foi levada em peregrinação à vigararia de 
Torres Vedras, de 12 de Abril a 7 de Maio; à igreja de N. Sr.• de Fátima 
de Lisboa, de 7 a 16 de Maio; e à paróquia de Colares, de 20 a 28 do 
mesmo mês. 

700 DOENTES NO SANTUÁRIO - <<Feliz Aquela que acredi­
tou» foi o tema da peregrinação nacbnal dos doentes que reuniu 700 
doentes de todo o país, nos dias 25 e 26 de Junho. 

A peregrinação foi organizada pela Comissão Nacional para a Pas­
toral da Saúde. A necessidade de o «doente se tornar apóstolo junto dos 
outros doentes e restante pessoal de saúde» foi um dos muitos aspectos 
frisados pelo orientador desta peregrinação, P. Vítor Feitor Pinto. 

ACI'IVIDADES DA ACÇÃO CATÓLICA RURAL - «Mun­
do rural e a aldeia que quero num Portugal europeu» será o 
lema de uma campanha de quatro anos, planeada em Fátima, nos dias 
25 e 26 de Junho, durante o conselho nacional da Acção Católica Rural, 
que até 1992 Irá dinamizar os cerca de cinco mil militantes deste movi· 
mento. 

Os responsáveis das 17 dioceses representadas neste encontro ela· 
boraram também um vasto programa que inclui a participação num 
encontro internacional a realizar na Bélgica, em Abril do próximo ano. 
além de vários encontros a nível nacional e diocesano. 

PROBLEMAS DA FAMlLIA - «Com Maria evangelizar as 
familias» foi o tema dos trabalhos do IV encontro nacional do movimento 
Casais de Santa Maria que, nos dias 25 e 26 de Junho, reuniu no Centro 
Pastoral de Paulo VI cerca de 600 participantes. 

Neste encontro, em que participou D. António Marcelino, presi­
dente da Comissão Episcopal para a Família, mereceu especial relevo 
o debate sobre os diversos problemas que enfrentam os casais jovens, o 
papel das organizações de leigos em face da pastoral familiar e as rela­
ções no seio das famílias cristãs, entre esposos e entre pais e filhos. 

ACIIVIDADES E PROBLEMAS DOS RELIGIOSOS- Setenta 
e quatro superiores gerais e provinciais, representando os 142 institutos 
federados masculinos e femininos, existentes em Portugal, estiveram reu­
nidos em Fátima, nos dias 27 e 28 de Junho, para analisarem os rela· 
tórios de actividade e os problemas actuais da Federação e dos Institutos. 

A reflexão sobre alguns aspectos da situação sócio-económica por· 
tuguesa à luz da encíclica «Sollicitudo rei socialis» ocupou também parte 
dos trabalhos. 

Durante a última parte do encontro, as religiosas que estiveram 
presentes elegeram as novas responsáveis da Federação Nacionàl dos 
Instituto~ Religiosos Femininos (FNIRF). 

PRESIDENTE ITALIANO - Francesco Cossiga, presidente da 
República de Itália, esteve no Santuário de Fátima, no dia 26 de Junho. 

O presidente italiano efectuou uma curta visita à Capelinha das 
Aparições, acompanhado pelo P. Juan Vilanova, capelão do Santuário, 
e do sr. Francisco de Oliveira, chefe da ~ecretaria do Santuário. 

F. Cossiga ajoelhou por breves instantes junto à itnagem de Nossa 
Senhora. Terminadas as suas orações, assinou o livro de honra do San- :, 
tuário e recebeu a oferta de uma medalha comemorativa do Santuário 
de Fátima. 

A visita ocorreu quando se celebrava a missa da peregrinação na· 
clonai dos doentes ao Santuário de Fátima, motivo pelo qual Francesco 
Cossiga encurtou o tempo de estadia na Capelinha. 
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